COMPAIXÃO A RENOVAR A CONVIVÊNCIA – CELEBREMOS!
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, fazemos algo novo acontecer quando a fé estimula nossa cidadania. É o que vamos celebrar - Em nome do Pai... Amém. No amor de Deus, /  renovamos a convivência. Nada de prepotência e exclusão; todos somos filhos e irmãos. Relações de acolhida e participação / criam uma Igreja fraterna.

CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Fé em Deus implica testemunhar amor de inclusão. Não vale manter disciplinas inadequadas ao hoje. TERNURA, fui mesquinho. / Piedade, serei autêntico. A Esperança nos encoraja à criatividade. Alienados, fomos omissos para o bem comum. SOLIDARIEDADE,  isolei-me. / Piedade, serei disponível.  Amor fraterno nos impele à  libertação. Individualistas toleramos autoritarismo e corrupção. INOVAÇÃO, fui acomodado. / Piedade, participarei. Irmãos, alegremo-nos pelo perdão. Por Deus abraçados, purifiquemos o que passou e cuidemos de renovar nossos passos. Na compaixão, ajudemos uns aos outros. Jesus, solidário, modelo de cidadão. 

(3)  LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do profeta Isaías – 43,16.18-21 – Javé abre um caminho no mar, uma passagem entre ondas violentas. Não fiquem lembrando o passado, não se apeguem às coisas antigas. Observem bem, estou iniciando algo novo. Já está surgindo e vocês não o percebem? Abrirei um caminho no deserto, rios surgem em lugar seco. Feras, como lobos e avestruzes, me glorificarão porque oferecerei água no deserto e rios na terra seca para matar a sede de meu povo; povo que formei para mim, para que seja testemunha de meu bem-fazer.  PALAVRA DO SENHOR

----------------------
O Deus do Perdão está conosco...

Anúncio da Boa Notícia do Evangelho segundo João - 8,1-11 

Ao amanhecer, Jesus retornou ao Templo e o povo ia ao seu encontro. Ele sentou-se e começou a ensinar. Chegaram doutores da lei e fariseus trazendo uma mulher, que tinha sido pega cometendo adultério. Apresentaram a mulher e disseram: “Mestre, esta mulher cometeu adultério. A lei de Moisés manda que seja apedrejada. E tu, o que dizes’? Diziam isso para pôr Jesus à prova e ter um motivo para acusá-lo. Jesus inclinou-se e começou a rabiscar, no chão, com o dedo. Eles continuaram insistindo na pergunta. Então, Jesus se levantou e disse: “Quem de vocês estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. E, inclinando-se de novo, continuou a escrever no chão. Ouvindo isso, eles foram saindo um a um, começando pelos mais velhos. E Jesus ficou sozinho. A mulher continuava ali no meio. Jesus se levantou e perguntou: ”Mulher, onde estão os outros? Ninguém a condenou?” Ela respondeu: “Ninguém, Senhor”. Jesus disse: “Eu também não a condeno. Pode ir, e não peque mais”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO

HOMILIA – CREIO
VIVÊNCIA CRISTÃ

Inspiramo-nos em Deus - 
sua ternura nos envolve.
Jesus se mostra acolhedor -
Irmão universal, fonte de paz. 
O Espírito nos há de guiar -
retos de coração.
Cristãos promovem libertação – 
generoso na prática do bem.
Cidadãos renovamos o viver –
Igreja sem fronteiras.

Reconciliados no amor - 
povo a caminho.

(4) OFERTÓRIO 

Oremos... Agrada a Deus toda iniciativa de aproximar pessoas em atitudes de serviço.

Receba Deus nossa oferta: / reconciliação entre nós; iniciativas de doação e transformação a valorizar a convivência. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
O Deus-Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças...   Irmãs e irmãos, a Boa Nova nos apresenta a compaixão de Deus. Ele realiza maravilhas para resgatar próximos e distantes. Louvor a quem salva! Bendito seja Deus! / Sempre abençoa quem o  procura. Graças à fé aprendemos a ser acolhedores, um modo fraterno de agir. Glória ao Filho!  Ele nos liberta da dureza de coração. Solidários construímos uma sociedade mais justa. Louvor ao Espírito! / Abençoados, criamos qualidade de vida. Na verdade, é justo louvar e bendizer:   SANTO


(6) – Oração Eucarística (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificai todos aqui presente e estas oferendas, envolvendo-as por vosso Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus. Agrade-vos esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e aguardamos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de Jesus, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar na vossa presença e vos servir. Recebei nossa oferta!  E pedimos que, participando do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo em um só corpo. Fazei de nós um só corpo e um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: cresça em caridade pelo amor de todos nós, de nossos bispos, de nosso Papa......... e de todos que servem vosso povo.  Conservai a Igreja em vosso amor. Lembrai-vos de nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e de todos que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz de vossa face. Lembrai-vos de vossos filhos.  
( INTENÇÕES...) Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso.

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.

(7) ORAÇÃO FINAL  

Deus- Amor,  frutifiquem em nós os dons que celebramos.   Assimilemos algo do céu, / na realidade deste mundo. Oremos:...   Irmãs e irmãos, levemos conosco a bênção de Deus: serenidade, coragem e gratidão. Em nome do Pai...Amém. Com paz no coração,  transbordemos dádivas.  Mãos à obra! Contem comigo.


-------------- 

        PERDÃO – ARTE DE LIBERTAR (-SE)
Todos somos confrontados com nossa fragilidade - em nós e nos outros. No caminho, embolsamos decepções, feridas. Lucas fez Jesus emitir uma súplica: Pai, perdoai-os, porque não sabem o que estão fazendo (Lc23,34). Em sua experiência, Jesus fora confrontado com erros graves, como no evangelho de hoje. Conhecedor da alma humana, ele reage: Senhora, alguém te condenou? Nem eu; vai em paz.
Nada fácil em caso de assassinato, incesto, pedofilia, traição; por muito menos nos vingamos. O convite é este: Vinde a mim, vós que estais exaustos e tereis a paz (Mt.11,28s). Não convém lamentar: Senhor, eu não sou digno. Filhos amados estamos no caminho de um mundo novo, sendo Deus o mistério de inesgotável compaixão. Perto e longe, porém, o grito por vida digna continua sendo abafado.
A dor das vítimas seja reconhecida, a justiça se faça aprendizagem, o perdão seja ensaiado, cada dia de novo. Deus é maior que nosso coração (1 João 3,20). Ele nos faz sentir agraciados em nossa pequenez. Este é o primeiro passo para a reconciliação. Além do mais, há em cada um indestrutível nobreza – algo de Deus em nós; uma centelha que nada apaga - ameaçada por estruturas verticais e sacralizadas.
Convém perguntar: Quer mesmo o perdão de Deus? Há quem deixe que a dor, o remorso o machuquem por um bom tempo. De fato, ninguém inventa o perdão. Aprendemos a nos reconciliar graças ao encontro com alguém que já se dispos a perdoar. Renova-se em nós a dignidade que ajuda a dar um sentido elevado ao viver, um charme atraente ao conviver. Eis que inimigo se torna amigo ou até benfeitor (Mt 5,43s. 6,12-15) .
 - = - = - 

Frei Cláudio van Balen

O ‘Encontro de Casais no Carmo’ informa: nesta 2ª-feira, 18/03, às 20h, 

no Salão Paroquial, o prof. Gilson de Paula Pacheco abordará o tema 
“Neurolinguística nas relações interpessoais e na profissão”.

l. 

